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a participação da alface americana no 
mercado brasileiro está crescendo ano 
após ano, passando de 26% em 2002, 
para 36% em 2012. Esse destaque se 
deve, principalmente, às características 
apresentadas por este grupo, que se dife-
rencia dos demais por apresentar folhas 
externas de coloração verde-escura, 
folhas internas de coloração amarela 
ou branca, imbricadas, semelhantes ao 
repolho e crocantes, além de apresentar 
maior duração pós-colheita, possibili-
tando o transporte a longas distâncias 

principalmente, as redes de fast foods 
(Yuri et al., 2002a). Tem-se constatado 
maior demanda dessa alface e aceitação 
pelo mercado consumidor brasileiro, na 
forma de salada (Resende et al., 2007; 
Sala & Costa, 2012). Nos Estados Uni-
dos, esse grupo de alface denominado 
crisphead lettuce, é considerado o mais 
importante dentre as hortaliças para ser 
consumido em forma de saladas cruas, 
tendo um consumo per capita superior 
a 11,3 kg/ano (Sanders, 2016).

De acordo com Hortbrasil (2013), 

Originária da região do mediter-
râneo, a alface (Lactuca sativa) 

é a hortaliça folhosa mais importante 
no mundo e a mais comercializada no 
Brasil, sendo consumida, principal-
mente, in natura, na forma de saladas 
(Sala & Costa, 2012, Santi et al., 2013) 
e constitui-se na espécie mais popular 
dentre aquelas em que as folhas são con-
sumidas cruas e ainda frescas (Cometti 
et al., 2004). Entre os tipos de alface 
cultivados atualmente, tem-se destacado 
a alface americana, que visa atender, 
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RESUMO
Entre os tipos de alface cultivados atualmente, tem-se destacado 

a alface americana, que visa atender, principalmente, as redes de fast 
foods. Com o objetivo de avaliar o comportamento produtivo de 
cultivares de alface americana nas condições do Submédio do Vale 
do São Francisco, foram conduzidos dois experimentos, em 2013 
e 2014, em Petrolina-PE. Utilizou-se o delineamento de blocos ao 
acaso com doze genótipos em 2013 e vinte e dois genótipos em 2014, 
com três repetições. Foram avaliados produção total e comercial por 
planta; produtividade total e comercial; circunferência da “cabeça” 
comercial e comprimento do caule em cada ano de cultivo. Para as 
cultivares avaliadas nos dois anos, efetuou-se a análise conjunta. Em 
2013 a produção e produtividade total apresentaram diferenças sig-
nificativas entre tratamentos, sobressaindo-se os genótipos Havassu 
(940 g/planta e 78,3 t/ha), Perovana (922 g/planta e 76,8 t/ha), Laurel 
(903 g/planta e 75,2 t/ha) e Balsamo (875 g/planta e 72,8 t/ha). Já no 
cultivo de 2014, a massa fresca e produtividade total variou entre 526 
e 816 g/planta e 43,8 e 67,9 t/ha, com melhores respostas produtivas 
para os genótipos Laurel (816 g/planta e 67,9 t/ha) e Silvana (809 
g/planta e 67,4 t/ha), sem contudo diferirem entre si. Pela análise 
conjunta, pôde-se verificar que todas as características avaliadas 
foram afetadas significativamente pela interação entre os fatores 
ano e cultivares. Conclui-se que é viável o cultivo dessa hortaliça na 
região. As cultivares Ironwood, Havassu, Laurel, Flora, Perovana, 
Raider Plus, Balsamo e Silvana são as mais indicadas.

Palavras-chave: Lactuca sativa, rendimento, competição, adaptação.

ABSTRACT
Agronomic performance of crisphead lettuce genotypes at 

Sub-Middle São Francisco Valley

Among the types of lettuce currently cultivated, crisphead 
lettuce has exceeded, which aims to serve mainly the networks of 
fast food. In order to evaluate the productive behavior of lettuce 
cultivars in Sub-Middle of São Francisco Valley, Pernambuco 
State, Brazil, two experiments were carried out, in 2013 and 2014. 
Randomized blocks with twelve genotypes in 2013 and twenty-two 
genotypes in 2014, with three replications, were evaluated. Total and 
commercial production per plant; total and commercial productivity; 
circumference of the commercial "head" and stem length in each year 
of cultivation were obtained. On both experiments the cultivars were 
evaluated through joint analysis. For the 2013 crop, total production 
and productivity showed significant differences between treatments, 
wherein Havassu (940 g/plant and 78.3 t/ha), Perovana (922 g/plant 
and 76.8 t/ha), Laurel (903 g/plant and 75.2 t/ha) and Balsamo (875 g/
plant and 72.8 t/ha) were the genotypes that exceeded. In 2014, fresh 
mass and total productivity ranged between 526 and 816 g/plant and 
43.8 and 67.9 t/ha, Laurel (816 g/plant and 67.9 t/ha) and Silvana (809 
g/plant and 67.4 t/ha) presenting the best results, with no difference 
among them. For joint analysis, every evaluated characteristic was 
significantly affected by the interaction between the factors, year and 
cultivars. We concluded that the cultivation of crisphead lettuce is 
viable in the region. The cultivars Ironwood, Havassu, Laurel, Flora, 
Perovana, Raider Plus, Balsamo and Silvana are the most indicated.
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temperaturas mais amenas. As mudas 
foram conduzidas em viveiro durante 28 
dias, quando então foram transplantadas 
para o campo. O preparo do solo constou 
de aração, gradagem e levantamento dos 
canteiros a 20 cm de altura.

As parcelas experimentais constituí-
ram-se de canteiros com quatro linhas de 
2,1 m de comprimento, espaçadas de 30 
cm, sendo a distância entre plantas de 30 
cm. As duas linhas centrais, descartando 
duas plantas de cada extremidade das 
linhas, representaram a área útil das 
parcelas. Salienta-se, que a distância 
entre as bordaduras de dois canteiros 
vizinhos foi de 70 cm.

O solo da área experimental foi 
classificado como Argissolo Amarelo 
Eutrófico de textura arenosa (Santos et 
al., 2006). Este foi previamente carac-
terizado quanto aos aspectos químicos, 
apresentando os seguintes resultados: 
P= 51,43 mg/dm3; K= 1,30 cmolc/dm3; 
Ca= 0,70 cmolc/dm3; Mg= 0,40 cmolc/
dm3; H+Al= 2,24 cmolc/dm3; CTC 
efetiva = 4,73 cmolc/dm3; V%= 52,64; 
pH em água (1:2,5)= 6,78; B= 0,90 mg/
dm3; Cu= 0,80 mg/dm3; Fe= 14,90 mg/
dm3; Mn= 41,30 mg/dm3; Zn= 3,50 mg/
dm3. A adubação de plantio, com base 
na análise de solo, constou da aplicação 
de 60,3 kg/ha de N e 21,3 kg/ha de P2O5 
no plantio. Em adubação de cobertura, 
foram adicionados 38,0 kg/ha de N e 
26,0 kg/ha de Ca (Pereira, 2015).

A cultura foi mantida no limpo 
por meio de capinas manuais, quando 
necessárias. As irrigações foram feitas 
utilizando-se o método de microasper-
são, com turno de dois dias e lâminas de 
água em torno de 10-11 mm, calculadas 
em função da evaporação do tanque 
classe A, e os tratos fitossanitários foram 
os comumente utilizados na cultura, 
segundo Yuri et al. (2002a).

A colheita foi realizada em julho, 
aos 42 e 44 dias após o transplante, 
respectivamente nos anos de 2013 e 
2014, quando as plantas apresentaram-
-se completamente desenvolvidas, 
sendo avaliadas a massa fresca total 
e comercial (g/planta); produtividade 
total e comercial (t/ha), circunferência 
da “cabeça” comercial e comprimento 
do caule (cm). Como massa fresca e pro-
dutividade total considerou-se a planta 
inteira e como comercial, a “cabeça”, 

São Francisco, em dois anos de cultivo.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos 
nos períodos de maio a julho de 2013 
e abril a julho de 2014, no Campo 
Experimental de Bebedouro, da Em-
brapa Semiárido, Petrolina-PE (9°9’S, 
40°29’’O, 365,5 m de altitude). Segundo 
a classificação climática de Köppen, a 
região apresenta clima do tipo BSWh’, 
semiárido, e os seguintes valores médios 
anuais das variáveis climatológicas: 
temperatura do ar = 26,5°C, precipitação 
pluvial = 541,1 mm, umidade relativa 
do ar = 65,9%, evaporação do tanque 
classe “A” = 2.500 mm/ano e velocida-
de do vento = 2,3 m/s. A precipitação é 
irregularmente distribuída no espaço e 
no tempo, concentrando-se nos meses de 
dezembro a abril; a insolação anual é su-
perior a 3.000 h (Azevedo et al., 2006). 
Em 2013 e 2014, respectivamente, a 
precipitação pluviométrica acumulada 
foi de 10,0 e 6,5 mm, as médias das 
temperaturas máxima, mínima e média 
foram 30,0; 18,4 e 24,1°C e 28,1; 17,1 
e 22,2°C, respectivamente, e a média 
da umidade relativa do ar foi de 58,8 
e 60,4%.

O delineamento experimental utili-
zado foi de blocos ao acaso com doze 
genótipos em 2013 (Balsamo, Flora, Pe-
rovana, Eagle 01, Havassu, Heatmaster, 
Peroba, Irene, Ironwood, Laurel, Raider 
Plus e Winslow) e 22 genótipos em 2014 
(Angelina, Callore, Lais, Laurel, Lucy 
Brown, Madras RZ, Raider Plus, Silva-
na, Balsamo, Eagle-01, Flora, Greise, 
Irene, Jéssica-II, Perovana, Mayu-
mi, 10Y1734, 10Y1734-1, 10Y1739, 
11Y1921-1, 11Y1953-1 e 13B122-1), 
com três repetições. Salienta-se que no 
segundo ano, foram adicionados novos 
genótipos com o intuito de avaliar se 
os mesmos apresentariam potencial 
produtivo na região.

O semeio das cultivares foi rea-
lizado em 21/05/2013 e 22/04/2014, 
em bandejas de isopor contendo 288 
células, preenchidas com substrato 
comercial “Plantmax HT”. Ressalta-se 
que a diferença nas datas de semeio de 
um ano para o outro foi com o intuito 
de ajustar o cultivo em condições de 

(Yuri et al., 2002a).
É uma planta bastante influenciada 

por condições ambientais. A cultura é 
adaptada a temperaturas amenas, sendo 
que o ideal para seu desenvolvimento 
está na faixa de 15,5 a 18,3°C, apesar de 
tolerar temperaturas de 26,6 a 29,4°C, 
por alguns dias, desde que as tempera-
turas noturnas sejam baixas (Sanders, 
2016). Temperaturas na faixa de 21,1 a 
26,6°C por longos períodos promovem 
a elongação do caule e prejudicam a 
formação de “cabeças” comerciais. 
A temperatura ideal para o desenvol-
vimento da alface americana está em 
torno de 23°C durante o dia e 7°C à 
noite (Jackson et al., 2016). Tempera-
turas muito elevadas podem provocar 
queima de bordas das folhas externas, 
formar “cabeças” pouco compactas e 
também contribuir para a ocorrência de 
deficiência de cálcio, desordem fisioló-
gica conhecida como tip-burn (Jackson 
et al., 2016).

Muitas cultivares de alface america-
na foram desenvolvidas e utilizadas ao 
longo dessas últimas décadas de plantio 
no Brasil. Destaque para as cultivares 
Great Lakes, Lorca, Raider, Raider 
Plus e Laurel que são caracterizadas 
por apresentarem “cabeça” compacta 
e ideais para o processamento. Laurel 
tem sido a cultivar mais plantada no país 
nas principais regiões produtoras, prin-
cipalmente no período de temperaturas 
amenas (Sala & Costa, 2012).

Avaliando diferentes cultivares em 
cultivo de inverno, Hotta (2008) verifi-
cou valores de massa fresca da “cabeça” 
comercial variando de 601,1 a 845,7 g/
planta, com maior resposta para a culti-
vares Rafaela (845,7 g/planta), seguida 
pelas cultivares Laurel (796,0 g/planta), 
Rubette (767,4 g/planta) e Raider Plus 
(758,5 g/planta), sem diferenças signifi-
cativas entre si. Sediyama et al. (2009) 
observaram, para cultivares de alface 
americana, em cultivo hidropônico, 
massa fresca total de diferentes cultiva-
res variando de 285,6 a 445,8 g/planta e 
massa fresca comercial de 241,7 a 388,3 
g/planta, enquanto o comprimento do 
caule variou de 2,9 a 4,2 cm.

Nesse contexto, objetivou-se com o 
presente trabalho avaliar o comporta-
mento de cultivares de alface americana 
nas condições do Submédio do Vale do 
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pelas boas produtividades alcançadas.
Os genótipos comportaram-se di-

ferentemente quanto à massa fresca 
comercial por planta e a produtividade 
comercial em 2013 (Tabela 1). Os 
genótipos Ironwood (587 g/planta e 
48,9 t/ha), Perovana (560 g/planta e 
46,7 t/ha), Havassu (535 g/planta e 
44,6 t/ha), Laurel (524 g/planta e 43,7 
t/ha), Balsamo (512 g/planta e 42,7 t/
ha), Flora (506 g/planta e 42,2 t/ha), 
Winslow (497 g/planta e 41,4 t/ha) e 
Raider Plus (494 g/planta e 41,2 t/ha) 
foram os mais produtivos, não diferen-
ciando entre si. Em 2014, os genótipos 
Laurel, com 500 g/planta e 41,6 t/ha e 
10Y1921-1, com 488 g/planta e 40,6 t/
ha, apresentaram os maiores valores, 
salientando-se que houve oscilações 
entre 267 e 500 g/planta e 22,2 e 41,6 
t/ha, respectivamente, entre genótipos 
para essas características. Hotta (2008) 
verificou valores de massa fresca da 
“cabeça” comercial variando de 601,1 
a 845,7 g, com maiores respostas desta 
característica para as cultivares Rafaela 
(845,7 g/planta), seguidas pelas culti-
vares Laurel (796,0 g/planta), Rubette 
(767,4 g/planta) e Raider Plus (758,5 
g/planta). Yuri et al. (2004) verificaram 
para as cultivares mais responsivas em 
massa fresca comercial, oscilações entre 
565 e 729 g/planta.

observaram variações, entre 0,77 e 
1,27 kg/planta, avaliando uma série de 
genótipos de alface americana, enquanto 
Sediyama et al. (2009) verificaram mas-
sa fresca total de diferentes cultivares 
inferiores, variando entre 285,6 a 445,8 
g/planta. Salienta-se que, nesses ensaios, 
os genótipos não foram os mesmos ava-
liados no presente trabalho, em função 
da dinâmica no processo de seleção de 
novas cultivares.

Os resultados obtidos pelos genóti-
pos mais produtivos podem ser justifica-
dos pela ação do genótipo e do ambiente, 
pois as plantas respondem de maneira 
distinta aos fatores ambientais e às práti-
cas agrícolas (Silva et al., 2000). Salien-
tado ainda por Echer et al. (2001), que a 
escolha criteriosa da cultivar é decisiva 
para o sucesso do sistema de cultivo 
adotado. Outros fatores relevantes são as 
condições ambientais. Nesse quesito, as 
temperaturas médias obtidas durante a 
execução dos experimentos a campo em 
2013 e 2014 foram 24,1 e 22,2°C, com 
mínimas de 18,4 e 17,1°C e máximas de 
30,0 e 28,1°C, umidade relativa de 58,8 
e 60,4% e baixa precipitação no período 
de 10,0 e 6,5 mm. Apesar de não satis-
fazerem plenamente as condições ideais 
preconizadas por Sanders (2016), não se 
mostraram limitantes ao cultivo dessa 
hortaliça, o que pode ser comprovado 

retirando-se as folhas da base da planta. 
Os dados coletados foram submetidos 
à análise de variância, utilizando-se o 
teste F para comparação dos quadrados 
médios a 5% de probabilidade e as 
médias foram comparadas pelo teste 
de Scott-Knott, a 5% de probabilidade, 
empregando-se o programa SISVAR 5.0 
(Ferreira, 2010). Posteriormente, para 
as cultivares testadas nos dois anos, 
efetuou-se a análise conjunta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A massa fresca total por planta e 
a produtividade total mostraram dife-
renças significativas entre cultivares, 
sobressaindo-se os genótipos Havassu 
(940 g/planta e 78,3 t/ha), Perovana 
(922 g/planta e 76,8 t/ha), Laurel (903 
g/planta e 75,2 t/ha) e Balsamo (875 g/
planta e 72,8 t/ha) como os melhores 
desempenhos, sem, contudo, diferirem 
entre si, em 2013 (Tabela 1). Para o 
cultivo de 2014, a massa fresca total e 
a produtividade total variaram entre 526 
e 816 g/planta e 43,8 e 67,9 t/ha, com 
melhores respostas produtivas para os 
genótipos Laurel (816 g/planta e 67,9 t/
ha) e Silvana (809 g/planta e 67,4 t/ha), 
sem diferirem entre si (Tabela 2). Yuri 
et al. (2004), em condições de inverno, 

Tabela 1. Produção e produtividade total e comercial, comprimento do caule e circunferência da “cabeça” comercial de cultivares de alface 
americana (total and marketable production and yield, stem length and commercial head circumference of crisphead lettuce cultivars). 
Petrolina, Embrapa Semiárido, 2013.

Cultivares
Produção (g/planta) Produtividade (t/ha) Comprimento 

do caule (cm)
Circunferência 

da “cabeça” (cm)Total Comercial Total Comercial
Balsamo 875 a 512 a 72,8 a 42,7 a 10,2 a 45,6 a
Flora 822 b 506 a 68,5 b 42,2 a 9,1 b 46,0 a
Perovana 922 a 560 a 76,8 a 46,7 a 8,3 b 46,2 a
Eagle 01 821 b 439 b 68,4 b 36,6 b 10,0 a 45,9 a
Havassu 940 a 535 a 78,3 a 44,6 a 8,3 b 46,3 a
Heatmaster 801 b 457 b 66,7 b 38,1 b 7,5 b 44,9 b
Peroba 811 b 455 b 67,6 b 37,9 b 10,4 a 44,9 b
Irene 807 b 425 b 67,2 b 35,4 b 8,0 b 46,2 a
Ironwood 847 b 587 a 70,6 b 48,9 a 7,3 b 45,8 a
Laurel 903 a 524 a 75,2 a 43,7 a 9,0 b 44,5 b
Raider Plus 796 b 494 a 63,3 b 41,2 a 8,4 b 44,2 b
Winslow 785 b 497 a 65,4 b 41,4 a 9,7 a 45,2 a
CV (%) 10,6 12,8 10,6 12,8 9,4 5,0

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade (means followed by the 
same letter in the column do not differ by Scott-Knott, 5%).

JE Yuri et al.
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(comercializada por unidade com todas 
as folhas), bastando apresentar formação 
de “cabeça” para que o produtor realize 
a colheita, mesmo não tendo atingido 
o ponto final de maturidade (Fabri & 
Sala, 2007). Neste caso, os genótipos 
Havassu, Perovana, Laurel e Balsamo 
são todos recomendáveis para cultivo, 
em função de seus rendimentos em 
massa fresca e produtividade total em 
2013 (Tabela 1). No cultivo em 2014 
destacaram-se os genótipos Laurel 
e Silvana como os mais produtivos, 
seguidos pelos genótipos 10Y1921-1, 
Flora, Raider Plus, Balsamo, Eagle-01 
e Mayumi, com produtividade acima 
de 50,0 t/ha.

A circunferência da “cabeça” da al-
face americana é muito importante para 
o produtor, pois a remuneração depende 
do seu tamanho, pois afeta o rendimento 
no beneficiamento. “Cabeças” muito 

aceitáveis até o patamar de 9,0 cm e 
inaceitáveis ou menos recomendados 
para processamento acima disto (Yuri et 
al., 2004; Resende et al., 2005). Entre 
os genótipos mais produtivos em 2013, 
destacaram-se ‘Ironwood’ (7,3 cm), 
‘Havassu’, (8,3 cm), ‘Perovana’ (8,3 
cm), ‘Raider Plus’ (8,4 cm), ‘Laurel’ 
(9,0 cm) e ‘Flora’ (9,1 cm) (Tabela 1). 
Para o cultivo em 2014, os melhores 
resultados quanto ao comprimento de 
caule foram obtidos nos genótipos pou-
co produtivos. Entre os que alcançaram 
maiores rendimentos em massa fresca 
e produtividade comercial, o genótipo 
Laurel com 9,0 cm e Mayumi com 9,3 
cm podem ser mencionados como os que 
se adequaram a estes requisitos.

Para a venda em mercados e feiras 
livres, os critérios adotados entre os pro-
dutores de alface americana, não impli-
cam em formar uma “cabeça” compacta 

A demanda do mercado brasileiro é 
por dois tipos de alface americana: um 
tipo com “cabeça” compacta para pro-
cessamento mínimo, em que a alface é 
lavada, picada, higienizada e embalada 
(indústria), direcionada para grandes 
redes de supermercados ou redes de 
lanchonetes, e o outro com formação 
de “cabeça” menos compacta para a 
venda em mercados e feiras livres. 
Menores comprimentos de caule são 
desejáveis quando o destino é a indústria 
de beneficiamento, devendo o mesmo 
ser reduzido, proporcionando menores 
perdas durante o processamento. O 
caule excessivamente comprido também 
acarreta uma menor compacidade da 
“cabeça” e dificulta o beneficiamento, 
afetando a qualidade final do produto 
(Yuri et al., 2002b; Resende et al., 
2003). Caules com comprimento de até 
6,0 cm seriam os mais adequados, sendo 

Tabela 2. Produção e produtividade total e comercial, comprimento do caule e circunferência da “cabeça” comercial de cultivares de alface 
americana (total and marketable production and yield, stem length and commercial head circumference of crisphead lettuce cultivars). 
Petrolina, Embrapa Semiárido, 2014.

Cultivares
Produção (g/planta) Produtividade (t/ha) Comprimento 

do caule (cm)
Circunferência 

da “cabeça” (cm)Total Comercial Total Comercial
Laurel 816 a 500 a 67,9 a 41,6 a 9,0 d 44,2 a
Silvana 809 a 457 b 67,4 a 38,1 b 15,7 a 44,0 a
10Y1921-1 741 b 488 a 61,7 b 40,6 a 15,0 b 39,7 c
Flora 705 b 405 c 58,7 b 33,7  c 8,3 d 43,0 a
Raider Plus 688 b 457 b 57,2 b 38,0 b 11,5 c 40,7 b
Balsamo 687 b 418 c 57,2 b 34,8 c 10,0 c 44,0 a
Eagle-01 680 b 354 d 56,6 b 29,5 d 11,0 c 42,8 a
Mayumi 680 b 460 b 56,6 b 38,3 b 9,3 d 43,3 a
13B122-1 650 c 375 d 54,1 c 31,2 d 10,3 c 41,7 b
Madras RZ 648 c 370 d 54,0 c 30,8 d 14,3 b 42,0 b
Greise 637 c 429 c 53,0 c 35,7 c 13,7 b 43,7 a
11Y1953-1 625  c 342 d 52,0 c 28,4 d 11,0 c 39,7 c
10Y1734-1 621 c 370 d 50,0 c 30,8 d 8,0 e 39,7 c
Perovana 617 c 369 d 51,3 c 30,7 d 6,2 f 40,0 b
Jessica-II 597 c 377 d 49,7 c 31,4 d 16,3 a 42,0 b
Callore 572 d 370 d 47,6 d 30,8 d 9,0 d 41,3 b
Lucy Brown 569 d 269 e 47,4 d 22,4 e 7,7 e 42,7 a
Irene 549 d 295 e 45,7 d 24,5 e 9,0 d 41,3 b
10Y1734 548 d 278 e 45,6 d 23,1 e 5,0 f 44,0 a
10Y1739 545 d 286 e 45,3 d 23,8 e 6,0 f 41,7 b
Lais 533 d 326 d 44,3 d 27,2 d 8,7 d 39,3 d
Angelina 526 d 267 e 43,8 d 22,2 e 5,3 f 39,3 d
CV (%) 10,6 9,7 9,5 9,7 12,6 5,9

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade (means followed by the 
same letter in the column do not differ by Scott-Knott, 5%).
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hortaliça nas condições do Submédio 
do Vale do São Francisco. Os genótipos 
Ironwood, Havassu, Laurel, Flora, Pe-
rovana, Raider Plus, Balsamo e Silvana 
são os mais indicados. Salienta-se ainda 
que, pela sua boa produtividade (acima 
de 50,0 t/ha), os genótipos 10Y1921-1, 
Eagle-01 e Mayumi são também opções 
potenciais de cultivo de alface america-
na para as condições região.
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Constatou-se que a maioria das 
cultivares não apresentou diferenças 
significativas no comprimento de caule 
entre os anos de cultivo. Constituíram 
exceção as cultivares Raider Plus, com 
maior comprimento no ano de 2014, e 
a Perovana, com resultado oposto, ou 
seja, maior caule no cultivo de 2013. 
O fato de a temperatura média ter sido 
menor no ano de 2014, pode sugerir que 
a cv. Perovana seja um genótipo mais 
tardio, enquanto que a cv. Raider Plus 
apresentou comportamento oposto, ou 
seja, maior precocidade. Sugere-se que 
a ‘Perovana’, que teve o menor cresci-
mento de caule, deveria ser colhida mais 
tarde, visando maior produtividade. 
Quanto à circunferência de “cabeça”, 
com exceção das cultivares Laurel e Bal-
samo, que não apresentaram diferenças 
significativas, as demais apresentaram 
maior valor em 2013.

Em função dos resultados obtidos 
nos dois anos de cultivo, pode-se 
concluir que é viável o cultivo dessa 

Tabela 3. Produção e produtividade total e comercial, comprimento do caule e circunferência da “cabeça” comercial de cultivares de alface 
americana em função do ano de produção (total and marketable production and yield, stem length and commercial head circumference of 
crisphead lettuce cultivars depending on year). Petrolina, Embrapa Semiárido, 2014.

Cultivares
2013

Produção (g/planta) Produtividade (t/ha) Comprimento 
do caule (cm)

Circunferência da 
“cabeça” (cm)Total Comercial Total Comercial

Perovana 922 aA 560 aA 76,8 aA 46,7 aA   8,3 aA 46,2 aA
Laurel 903 aA 524 aA 75,2 aA 43,7 aA   8,8 aA 44,5 aA
Balsamo 875 aA 512 aA 72,8 aA 42,7 aA 10,2 aA 45,6 aA
Flora 821 bA 506 aA 68,5 bA 42,2 aA   9,1 aA 46,0 aA
Eagle-01 821 bA 439 bA 68,4 bA 36,6 bA 10,0 aA 45,9 aA
Irene 807 bA 425 bA 67,2 bA 35,4 bA   8,0 aA 46,2 aA
Raider Plus 796 bA 494 aA 66,3 bA 41,2 aA   8,4 aB 44,2 aA

2014
Perovana 617 cB 369 cB 51,3 cB 30,7 cB   6,2 cB 40,0 bB
Laurel 816 aA 500 aA 67,9 aA 41,6 aA   9,0 bA 44,2 aA
Balsamo 687 bB 418 bB 57,2 bB 34,8 bB 10,0 bA 44,0 aA
Flora 705 bB 405 bB 57,8 bB 33,7 bB   8,3 bA 43,0 aB
Eagle-01 680 bB 354 cB 56,6 bB 29,5 cB 11,0 aA 42,8 aB
Irene 549 cB 295 dB 45,7 cB 24,5 dB   9,0 bA 41,3 bB
Raider Plus 688 bB 457 aA 57,2 bB 38,0 aA 11,5 aA 40,7 bB
CV (%) (2013 e 2014) 7,08 6,83 7,09 6,83 12,26 2,36

Médias seguidas de mesma letra minúscula em cada coluna e letra maiúscula em cada linha, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, 
a 5% de probabilidade (means followed by the same lowercase letter in each collumn and uppercase letter in each line, do not differ by 
Scott-Knott, 5%).

pequenas diminuem o rendimento dos 
operadores e aumentam o material de 
descarte durante o processamento (Yuri, 
2000). Nesse contexto, todas as culti-
vares apresentaram boa circunferência, 
com pequena variação entre 44,2 e 46,3 
cm em 2013 (Tabela 1), assim como em 
2014 quando as maiores circunferên-
cias se situaram entre 43,0 e 44,2 cm 
(Tabela 2).

Com relação às sete cultivares que 
foram avaliadas em ambos os anos 
(Balsamo, Flora, Perovana, Eagle-01, 
Irene, Laurel e Raider Plus), pôde-se 
verificar que todas as características 
avaliadas foram afetadas significativa-
mente pela interação entre os fatores 
ano e cultivares (Tabela 3). Em termos 
de produção total por planta e produ-
tividade total, observou-se que apenas 
a cultivar Laurel teve comportamento 
similar nos dois anos, enquanto que 
as demais foram superiores no ano de 
2013. Comportamento semelhante foi 
verificado também nas características 
produção comercial por planta e produ-
tividade comercial; entretanto, além da 
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